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1ogieo 
Um telegrama publicado nos jornais 

de Lisboa diz que o governo militar ale­
mão da Belgica,ordenou que todo aquele 
que fotografasse as localidades conquis­
tadas, teria um ano de prisão e mais 
uma multa bastante resada. 

Esta ordem que á primeira vista pa­
rece um leve capricho, uma ordem lan­
çada sem rcllexão, pvssuc pelo contra­
rio uma enorme prcssáo nutoritaria bem 
em 1 elaç!lo com a. fórma como as tropas 
aleml\s têm procedido desde o começo 
da guerra. 

Os alemães não têm feito outra coisa 
scnao de~~· 1i··, não ·e ... , cit m-10 absollL­
tam<.:nt · nacfa. Edi!kios historicos, blblio­
té~s, igçejas, ,m}1i;.,.1t>, tu to _são mon­
tões de ruinas apo.s a sua passagem! 

Quando ei:ta t remenda guerra acabar, 
se olharmos para a região onde tantas 
vitimas perderam :\ sua vida, não ve-
1 êm s •11i\o rnin.tS\ um.t 111sia 1 r toda 
a parte. Quadro de\·éras pa\•oroso ! As 
ruínas que o po\'O alemão tem !:ausado, 
ser'.'io pa,.n sempre oadrõcs .historicos a 
demonstrarem a sua cw1/1Saf<UJ I Por isso 
é /Qgr(<J, que proíbam que os fotografos 
tirem vista:>, pois são documentos que 
vôm provar quanto eles mentem quan­
do asscvcral)l que nada destruíram! 

;\las se a proibição \•eio n~·orn, já inu­
meras ilu::Maçóes por todo o mundo 
revelaram á humanidade essas vistas, 
tão nitidamente demonstrati\·ns da fórma 
como esses barbaros faz,.;m a guerra. 
Ag9ra é já tarde, para que possam en­
cobrir quanto têm destrui<lo. 

Quantas vistas das ruirias da catedral 
de Reims andam cspull)adas? E como 
estas muitas mais de outras cidades, vi­
las e aUc1 1s ( 

:\ão será dP.certo esta ordem que fará 
esqu .. -..cr a todo o mundo r,;i\ilisado a 
série <le selvagerias que as tropas ale­
mãs têm praticado. 

O castigo chegará, mesmo que fujam 
a ele! 

E' 1o.~1co o que diz o telegrama, mas 
lambem é loguo que obtcnh:im o justo 
premio das sui:s faç.mhas. 

Confissão . .. 

~loreninhn d'olhos negros, 
Ouve n minhn confissão, 
ÜU\'é o meu triste gemer, 
O meu pobre cor11ção-. 

TAivez. . . quem snbe? m p~nse!; ... 
~m me dates teu amor .•. 
E' por ele que eu padeço, 
E' por ele 11 mil)hn dõr. 

E's o sol <la mmha vi<IR 
Né:.1n tri•tc solidão. 
E's a minha imagem qu'rida 
Do meu temo COtHç!t>. 

Sem ti nlle posso dver, 
1rs n mi:1há 1·i1gem pura . 
Quero contigo morrer . . . 
E111 f'licidadc e vcnturn. 

/,Úboa. 

Elzira 
Er11 l1111n lin<ln criançn d.: <lcz Allt)S; fllhn de 

pobre> 11 nl.>~lhndores1 per,iern os pnls qunsi no 
me"no tempo. 

lkqol 1i 1 r·>r um ci1breiro llhtico e mao, 
m11n 'iirn· 1 C.•lC e<>nJüz1r <I rcb.•nl!O para O 
monte, <lanJo-lhe um boca<lo ,1e pllo negro e 
duro e ilizendo-lhe da primeiro vez: 

-A ·1~1 t ·ns tu lã, e com forturR. 
Durante Joh nnos, de n•: .. tru,;n<M, co11duzia 

o goJo; no toque das :\l'e-:'.t..dns rccolhia· O, e 
no mcomo sitio em que <lor1ninm AS cabr!ts, 
sobre umn P'l•Ç<'I<>' de pli1hn iMecth, estcndi11 ó 
cór~'" mn!(n> pela miscri:1. 

J\i» lcmgos úius de Junho, •c111ado sobre 11 
rclrn, ~eis n11v11 horr.s inteiin-; n!lo existia pam 
el.1 otllro •mt•1<l•> alé n d ... 111 11ldei3, o céu 
11cnb11v11 ali; ami"8<le, slmJl'ltiR, ttniór, tudo lhe 
era de><:<>nhecido, nunca e .. stti IMses ternas 
lbe 11Joç11rnm a nsperez1 d11qucl11 vida inculta, 
mn' tinh' h'llll~ cm que. "entin hw:tdi-la uma 
temurn cstrnnha, e eram as c11brns, as suas 
q,ueddn'> cnbru•, 11s unicus confldcntes dêsses 
momenlos consoladores : 11fag11vn-ns com 'e>' ar­
dor da ícbre apaixonada dos tisico~. imprimia 
beijos demorado! nn Ili branca e assctinada 
das ovelhinha~; depois enxotava-as carinhosa· 
menv, repetindo muitas vez"• a Avé-~laria,­
uníca 01nç:\o que uma vclhi11h.1 do lugar lhe 
ensimíru em pequena. 

Um ,fü1 cm que tristcme!lto sul>ia l'l monta­
nha, co!ll o de:;carnado peito n nrfnr de can­
çnsso, ouviu um tiro de espingnrda; n55ustada 
voltou-se e viu cnír como um flóco <le ne1·e 
um pequeno corpo er:tre a 1elvo que atitpet1111a 
o monte; correu ligeira e encontrou ferida e 
qunsi mo ibunJn urna rolinh' bronc11. 

O ro-to de Elzira ilmninou-'e duma alegria 
inflndn; regou-lhe com as mãos frementes de 
comoç .. i:-, b11nhou-lhe no riacho n ferida que 

( .J'/' menino .filziro 2. e s. frtgo) 

Amo-te muito 1 mordn11 
Do meu ooraç.lo rainha. 
Sô nncelo por te ter .. . 
E chnmnMe cscmpTe Óiinha ~· 

Po.sui~ teu cor11ç.~o. 
E ser por ti scmpr.: mnado ! 
Eis toda n rninhn ventura, 
Que tanto tenho sonhado! ... 

Dá-me pob amada beie, 
Em trt>.:11 do meu amõr: 
Um sorn~o Jc>s teus lnbio' ..• 
P'ra 11fugc1U;ir minha dôr ... 

E dépois·, . . se te pédir: 
'l'ambern ó teu coração ..• 
Óh 1 11110 11)' o de1:e~ 11egM 1 
Pois crn uma i ng1·.uiJAo ! ! 

S. Lino TtiKtira 
:r::-- - -

sangr ., e ftCom:heg,>t.1...;i 1\() ~ ... i'") rn::rt cot.>e. o. 
-Se vive;.:<, lhe <li--~ el11 'le'ft~ 11 minhlC 

11mísu, ,ihr-te-eí do meu !'il·> e levnrci semr•t! 
relva fresca para te deitares. 

;)ni cm Jinn te Elzire s~ntin-11e fchz, aquela 
natu1i!"1 a1'llcntiSSlma cxpan.fü1·~e te111n111ente,, 
mas o mKI :mm1mt11va " !omm•n 1-'0''tl de toda~ 
::l.b 'U fv ~ ::;. ,.. 

Uma n ... 1tc n:.O \ºOK"" u No•n o, c o ca­
breiro, armado de um \'nrarau, foi buscar 
11quel11 ntreviJn que pela primei1a 1 ez se dei­
x:iro do: rnr com 1 isco J.i t•csmalhar o gado. 

O dia :. 11~i1,1 1n~e-.t<><a:no;nte b • ! 
A~ cnb·n, e as•o,•elh::-< npn~et:ttll\'tn t .· rr­

quih1memc; junto ,1éh1s o corpo dn ropariga, 
cstenclicto, cntcirlç1d•'~ tenJo no r~M n pnliJez 
dn mone, parecia velar com ex olhlls meio 
cefradob as sti11s Inocentes compa:iheira~. ' 

Poi~Ja sobie o hombro J11 mi•e:-n cabrcim 
esui,·11 11 rol~-a unic.~ qu.: lh.: rc.:.bcrt. .> ultí­
su~piro ! 

:\o ccrniterio -dn aldeia, :ir1 canto 111iô:> d~s-· 
guamec1Jo e apt;nus c:ontendo um11 cruz tos­
cnmcrrtc kita, C'R 11 $erulturn d'\ roh'C Elzír.1. 

To.los Ob dias se via uma flôr de c.'llmpo 
sobre 11 te1 ra 'nvermelhn,ln e s~cu. Quem ida 
depôr naquele' '$itio ignorado, essa prova de 
saudade? 

Ninguem snbia 1 :.las um dia oo abrir um11 
outra valo, encontraram morta sob·e a cam;:-a 
da cal.)leira, op.;r111ncfo no bi.;o u ia Ho:inl;n 
azul, a rol.l branca. '\ \ 

Artsousa 

}Vf uifo bem ! 

S11bemos de fonte limpa, que um g1 upo de 
socios da Ao;sociação dos Caixeiros, encomen­
dou n uma do:; melhore:> fabriCt1~ de louça ar­
tisticn desta vila, um pianista em tamanho na­
tural, ram tocar nos bailes •1ue se realisarem 
na ;nln tia .\sso:i11ção. 
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DE Bf\SPAO 
Filhos e mais filhos ! ! 1 

Dizem os jvrnuis que uma mulher 
em Mafra, teve ha dias uma chuva de 
filhos, que deixou ntonito o medico, 
m arido e pe>1son11 visinhusl 

Não ha ninguem que go11te mais de 
filhos do que cu, poil! legítimos tenho 
t r ê>1 e ba>1tardo11 julg >que n:\o têm conta. 
)la>1 de uma mulher 110 1 crédo, e de­
mais 11 ~ 

Pobre mulher, co1t:tda, c>1tou a vC.r 
a car a dela quando uns apõ11 outrOl! 
vinham apa r ecendo neste mundo. 

E a cara do marulo ',> Quando todos 
chorarem, q ue hclo orfeoo, que agn\· 
davel pns11ute111po l Quando duqui a 
tem pOl! na11ccr outro m!m!, imagino il 
cara do po bre homQm ú e>1pera que 
venhnm mais! Nem um ct10 rute i1·0 
à el!pera do>1 1·utox I 

Com 11 vida cara con\o e>1tú, 11parece­
r e m nssim de repcntll sete ou oito fi. 
lho>1, que alcgrin pnrn a fumilia l De· 
poi11 mnis turtJe, C!Hla uin ter:\ o seu 
gcnio, a l!U:I ia401e, Otl t<t'U1! ~OSIO>I, l(UC 
inferneira não l!C r ú !! Se fur e m p o liti· 
cos ?1 . 

Porque póde muito be,u ~c r: uni d~ 
mocratico, out ro C\'Oludonit1to, outro 
anarquista, 011t1·0 11ocialiKtu, e os res­
tante!! 11indiC}lli11~us e tah111>1os, Kc rã c..lu 
gente da r cm doido! Palavra que tenho 
pena dos dei<~raçudo11 p:ti11 ! E quando 
fôrem homens, se vie r uma lei de mo­
bili11açào, que logrimas não irão naque· 
la CM!\ ! 

l>ndo º. e~so de !'ercm a1.11un~ do ge­
nero fénumno, ou todo11? ludo aquilo 
a namorar 1 IJm exercito de pi11ocas 
sem pre atráll ! 

Se eu fos11c rico dava ao pai u m p r elllio 
e pag1l\·a-lhc a11 pn;;.~agent1 para o Bel­
gica, µoi.s daqui u anoR 011 belgas j:\ te· 
riam gente bastante para tirur o c..let1· 
forra con tra•os alom:ic11. Mas agora me 
lembro, m .ondarcm tnmbcm a mulher 
esta é que teve º" filhos. ' 

='!!.~ 
;;;?"'• 

MIGUEI, UA POXTll 

)Yão õigam a ninguem ! ? 

Na pnssadn segumln·fcirn, l'icsimos dcvêras 
sm prcendldos, no vtlrmos um ~ujcito com um 
gancho, 1:evol"cndo ? lixo dos cnixotes, que 
est11v11m as po1 UIS. Como cn nn tçrrn não é 
costume haver trapciros, nllo pudémos conter n 
"º"ª cu1 iosidndc c 11 ele nos dirigimos, per· 
gunt11ndo o que undnva a fa1.cr. 

O ,ujeito, olho pau1 todos os lados, CQmo n 
ce1 uricar-se de que e:<tavanios sós e diz-nos 
em segredo: 

-:\ndo por mandado da comi<sAo do baile 
dos caixeiros, p11ra \•ey se encontro um piano; 
ma~, po~ fa\'Or~ não digam nada :o ningu~:n 1 

E 11SS1m fiumos 1? )ludos e que,los, quais 
penedo~ 1? 

G2uem seria? 

lnfor,r.nm-no:. que hn dias apareceu em L1,boa 
um ~uj eito muito alto cum um ~Qb, ctt:do P<-'11• 
Ju1. do no, ombro,, cm lórma <lo: cabide. Pdn 
maneira ate 1ta como .t.l'llirawn .. ~ ,;i1umrn~ o.lo~ 
cst11bel<.~:nentos dn buixq, 11 'l1an,lcri-e b;IS­
tante surpreendi,!'> Ct,l:ll o que \•ia, ,1av.1 a im· 
pre~~M de. >C~ um 1'11>\'111.:inno quu l"'ln pn· 
mell'lt vez m. 1. c11J.1de Jc 1n.1m1or1; e grnnito. 

Houve ate quem <ll!-.e,,;c que e Jc ai. 
Com franquêsn, nllo Sabcmo~ quem po:.sa 

ser l . • • 

R. I. P . 
(.\'o cemilcrio da ald<'itr tios 1>oetas) 

= 
Debaixo dessa pedra denegiida 
Que funéreo cipreste além sombreia, 
Jazem restos por quem meu peito anccia, 
Por quem dei coraÇão, dei alma e \•Ida 1 ••• 

Outrora di-putei a paz queri<ia; 
)!ai, a Pa:-ca feroz, que se rc.:rcia 
E<t\ C-Ortar da beleza a frngil teia, 
Ruubou-me a µrenda a mnís apetecida 1 

Os. encantas. perdi .de ..:ilw:.cie..bela ; 
SQ me rC>ta na sombrn do i'•'>igo 
Co!.ruo··e. mudo ir abraçar-me u ele . 

Ai encontrnrei segurl) abrigo 
Contra u Jór que H ex1stcnc1.i me 11tropeln!I, .. 
-Ru quundo estou com a l.lollu ... s:i!mpre os digo! 

Amadora, 10/12/914. L . Ramqs 

filviçaras 
~E 

Dàu-se ti quem dcscobiir o p11rndcirodo piil· 
1 ni;tn que deviá ir tOCflr no baile do~ caixeiros 
n" scgundn-foir.~ pn,suda. 

Tmnbem .e frrtuiíloa quem db:.er onde está 
o piuno em que ele devia tocar. 

~e 

um "Huto,, enoiafiraao 
Hn pvr a1 quem ll>c di: cuidado 11 opernção 

porque ele teve 1Je pa~r. 
\'.:ro..ade :.eja que era um tanto ou quantv 

melindrOSd. ~lns greÇll!. ás cabaças e 110 .r. dr. 
Afonso Costa, dessa está 11 peilgo pas:.ndo, o 
que ro1ém se não esperava em que lhe ~obre· 
viesse uma er.tcnnidade nos timtts qtlc deu l>m.­
tante cuidaJo a um ilustre c1walhe1ru cá do 
burgo, ha\·endo por su:t indi.:aç.'lo um .. grttnde 
conlerencia, em que não interveio nenhum 
mutn de agullta e usoura. Xésta conferencia 
conCflrdou-sc que !içasse eu, que já ern seu 
medico e:ssisteme, a C·mtinuar o tmuuncnto. 

Ceomo o seu padecimento era dos dmus, co­
mecei a t r a1á-lo cvm a pasta couraça, de que 
til"ei O• melhores resultndos e ele ui e>tll, cm 
franca convalescença. 

-E' pro11avel que ndO se n:stnbcleça com 
muita brevidtide, por e&us.1 do mau tempo 'e 
ainda ~la sua edade avanprda, m11s no entamo 
já se evitou que fosse pt.ra a ca-.1 de saude de 
Bemfic11, ser tnotstdo pelo mestre de agullta e 
dedal, o que já sucedeu a um enformo que pn~' 
decia da bexígn, e que nl i se teve de sujeitar ti 
melindrosa operaçi\~ da substituiçilo dn b1.~iga 
por outra das mnis mo,lel'llas e it:>:>lrn ficou, i;c. 

gundo dizem, 11iuito melhor. Nào ucho que ti· 
ca.sc mui to bem curado, mus, enfim, como 11· 
cou á \'Olllad~ da (amllie1 está lllllltO bern. 

E' provavel, mesmo, ql!e lá volte pnrn ent!\o 
vir completamente bum e depois ~er lllcdlr 
as ío1ç:i~ com °'-te seu colega e11d1abra./q, que 
cá o e~pera, se nào lhe sob1evier 11lgurnu mo­
le.tia C•>nt:tgiosa, po1que emào, :.e i:>:><> n.:on­
teoeJ,, l ~lvez t.eoha de ir ate a e.isa de sau.tc, 
para :;e trarar co•n os medictlmcntos Jo 11us1r1 
tallta-Jatqs. 

O medico as~l:itent , 

Dr. Cardall ,'1ag11l/q 
....... ...--. 
~~ 

)Ylelhoramenfos locais ? ! 

Con~ta-~os que n Praça da Hcpubl1Cd \'Ri 
deixar de :.er iluminadu pd0:o mco:> \'Oluucos. 
E1.:.:t1\ .unente n.;,,tes ulun1o:; J1:;,, t.:m C>tmlv 
:b C$;lln1S. 

X .10 pudcmo; compreender a razJlo ,1c.1 .. 01 • 
de·n tào de.ciobi-:<1, que dc1x.t u melhor 111 tcnn 
dc.it: \'1l11, m11is mnl ilun:jnnJn do q1,e nlgun:> 
b<:co~ 1 

iQucr~rão transformar a Pfllçn dn Republica 
cm ~ucursel da :-.lata r . 

Na Rua do Jardim //. 
!A/~ 

• µ 

-COm que cntAo toca a passear. <' 
-F.' \'erdnde, \'OU dar um giro. / 
-F:nt<\O ven; na segunda-feira ao baile. 
-Se houverl 
-E porque não ha de haver ? ~ 
-Om sei lti ! Tambem eles o anunciaram I 

r:n11 n scg11nd:t-feim p. "-""d~ e nào o déram. 
-; l'oh sim, mas tu nilo s.,bes que o pia- ,. 

nist11 deu p>1rte de <foente ti ultima hom ? 
-Qu.11 histori,1, ele, nem tinham piano l 
-Bem sei, m11s me-:n<> que o tiv"""em, o 

· pian1,tn fez a partida de dizer que estiwa 
d<r~ntc, .;-em eiitAr. 

Sé1 io, c:;.s,. ni'I<> subin cu, julguei que lõsse " 
por Jltlo terem piano ! . 

-T111nbem loi is~o, m:\s 1'8rR evitarem ~ 
inconV'cmcnes, en.:her;tr11-se l,le coragem e . 
comp1 arnm um piano. 

-Cuspilé 1 l~~tão nltos 11 
- E' como te digo. 
-J<:ntllo ugom c.-tll<l eles a rir-~ de quem 

se ri délcs? 
- P<>i~ cluro. 
- ~ Visto i5so podemos c;ontar· com )>ai le na 

~cgmi.j11 leira ? , 
-l'cla cc1111, r jrí ouvi dizr.r que o pinniSta 

vem <te 'l\nw<, c é um :1111sico dl~\il)to 1 
Vnlhr.-nos i•o;o, ja que uirdou ta1íio o p11-

meitc> b11ile, ao menos qu~ seja coi-a que dê 
brado. 

- Poi' >inl, mns o melhor é a gente não 
C<llllnr com o ovo nnte, dn g~h1)l1t1 o pôr. 

-O que quc1e-. d1z.:r com isso? 
-!-:' \jUC pó.!.: dnr o ta11g/.,111tJJl$'t} ao pia· 

nista e ... 
-E,tâs a vér ! 

.Jalve~! 

Houve quem ,.b.-;c lW1 Ji~ Jê-tes um grande 
cào, pc1.:<)'renilo ns mm; <la vila com um piano 
nc boca. 

e Sc1111 o piano pnrn o bllile dos caixeiros? 

·""~ ~-· 
/\ FIT/\ 

(A L . R.) 

Vive Lulu n dedilhnr tri~tc:-:as, 
Nn-i cordas t'!!\llS dum11 velha lira, 
E Mar·cia ingrata, desdenhosa e treda, 
Cantnn•lo leda o lado pistotira. 

Enquauto o triste pondo o olhnr cm alvo, 
Feito pnpalvo, vni lazcndo csgnres, 
Ln ando ela u aswbiar modinhas, 
E 0111 c!'<:ovinhns, dando ao:H:alc.~nhares. 

A \lidu é isto: - ê sorri<o e pranto, 
lnfemo e encanto; ê sombra e luz bemd'ita, 
l~oqunnto uns choram, vão-se outros rindo, 
E ns.•in: vni in<lo ... vai correndo a fita. 

12·12·914. A. Gu/iq ®s Ca11/qs 
;;:::,,.:::; .,.,. 

Uma bôa 11oficia 

Pwcmos hoje Jnr aos n•)<.SOS leitores uma 
ugia.lavel notici.1. O ~overno acaba de cederá 
:\~1oç:10 de Soco ro~ )lutuos Rainha D. 
Lco" r uma cn-a r 1r 1 a n0\'11 instalação da 
su11 •cdc. Oevc--c .:stc feliz resultado á incan­
!'ow..1 comi-~Ao p r.1 c<se fim deita, que se não 
poUI" u n cofo1ços pr·rn o conseguir. ....... ,,... 
estamos arranJ:;:Os 

Com n ,ubi.ta, Ho po,1ê1 do ministerio demo­
cr11t1c-:i, dcsencnJeou-'..: 1101'<1 tempestade pO· 
lítica. 

Ai;or.1 é que vni ser bvnito. Daqui a pouco 
ningucm se entende. 



Matar o bicho 
«llfatar o bicho•- diz um cronista do 

«Gaulois»--e infefü:mcntc uma expres­
Si\o demasiado popular, demasiado 
comum e cu ja aplicaçi\o 1\carreta as 
con11cquencias mais funestait para o 
individuo, a famllia e n itociedade. Não 
deixa, pois, de ser interessante conhe­
cer-se-lhe a origem e vêr a adulteraçilo 
que ela sofreu através dos séculos. 

Folheando uma obr a do .iéculo X\'I, 
encontramos esta aplicação curiosa da 
fr ase em questão: 

«No ano de 1529, mês de julho morreu 
sitbitamente a espoAR do Sr. de La Ver­
nnde, um dos procur11dorcs do Rei. 

Fcz->1e a autopsia do corpo, -e no co­
r ação encontl·ou-se vivo um verme que 
tinha atravessado o coraç:io. 

0>1 médicos, ~ta cln.-o, procederam 
a cxpericncias com aquele bk."110, pa­
ra subcrem por que m.!io se podcria111 
livrar os doentes '1e ::io dctestavel hós­
pede. Começaram por lhe aplicar uma 
droga considet't\Cla o mais inergico dos 
co11tr11-.Yeneíiõs; e o bicho •·esis~!u. Ou­
tras me-tinhas deram o mP111no resulta­
do negativo. Por fim 1·ccorrcram os mé­
dicos ao pão em bebido cm vinho: ime­
diatamente o bicho :;ucuuibiu. 

Em vista de isso, foi-111uh1rnm os mé­
d,cos e«te pNceÍlo: que oonvinhn tomar, 
pela manhã,em jehm1, 11111 culix de vi­
nho ou qualquer outra bcbid:\ alcoot:cu, 
pura matar o bicho»• 

A cxp1·essão ficou. Os home ns cont'i­
nunm a matar o bicito, como ha trc7.entos 
ano;i; apenas, hoje 1n'o ~em obediencia 
à m e licina que o fazem: é por amor do 
11lcool». lgnorancia! 

(Q.i jornal •~lunJo ~tonal>) 

~e 
Ultima hora 

Apareceu finalmeme o pinnt> parn o baile 
dos c11ixeiros, o qu11I sce11co111.a já nn f!S.<;Ocin­
çllo. T11mbem já está contrntado novo pianistn 
pnr11 11monh:I. 

Até que emfim ! R«spirnmo\ 1 

~e 
PAl-'<A RlR 

Marco Saim-Hilaire loi um din lazer uma 
vis1t11 a ca&i de um•" scnhorns. O criado, com 
o bilhete dele na -1nào,.di~1 

-O sr. m11r91tis de Sllint-l ltlaire. 
Foi u111n grnnde sensoçl\O no ;.nlo J Mas Saint­

Hiloire, cheio de trnnqullidudc dbse : 
-Pen.Ili<>, nào vt1le a peno tanto espanto, 

foi um 91us pro co. 

• 
Mada111e Je Stael, querendo Sftbe' um Jia 

se crn t•mb~m amaJ11 por T11llcyrnnd como era 
outr11 senhora, disse-lhe : 
-lSe nó~ cai.,sem11» amba• 110 1 io qual i;e­

rift s.1lv11 p1 imeiro por V. Ex.•? 
Talleyrand, cheio de diplom.1c1A, lCSpondeu: 
- 1'.:stou certo que V. Ex.• sobe nn'tlnr corno 

um unjo. 
• 

Alademoisdle de En1r.1gnes, ch~io de ciumes 
po B • ·-.Omp1 .Sne nilo que1 er cusM com ela, 
Jis.-.<:·h~ : 

·Soi.; o homem ~nai:; tolo J~ cõ:te. 
-S11bci:; exactamente o contr11rio, disse ele. 

~E 
Expediente 

Aoa noasos pre•adissfmos as• 
sinontes que' ainda estejam em 
d ébito pedimos a finêaa de en• 
via,. a importancfa da aua aasi­
n11tura, em estampilhas, podendo 
tambem mand~r satisfazer a ea• 
ta administração mdos os dias 
daa fl ás 12 ou das 18 ás 18 horas. 

O VIROSOAS 

PBDS31IlBDlOS ••• DBill DBnsarros 
<<0 umor e como o fogo; quanto mais 

abafudo esta, melhor se co11serva.• 
- Por isso e que o :ieu lugnr p1·edilecto 

é a cama-clue é parte quente ... 
• • 

«0 amor ê um menino que se . deve 
levnr pela milo com medo que· se per­
ca.» 

- Que se per ca, ou que Qão acer­
te ... com u casa. 

«A mulher é um delicioso instrumen­
to em que o 11mo1· deve ser o 11 rco e o 
homem o a1·tista?» 

E'. 
~m pequen a é uma gaitinhn;. já.. u1u­

lhcr, em <1uunto solteira, ~ wu violi.119, 
depoill de ca~d:i, uma gnit:i de foies, 
e quando isogra umu cegn·regn. 

- 1\'is ve?eis taml>em é um bombo ... 
n·unm fet1ta. 

Abo 

Dh1ersões 
Soirée dançante 

!::' ~mnnt;i\ Jefinitiv!WllCnte, qu& ' se realisa 
na SHlll Ja A~iflÇAo <lo~ Vl1J1;e11"9~ 11 nnun­
cindJt ·~oi1 ée • <lunç1mte, que por motivos im­
previstos e pt>dli10$0S nllO .. ~ poude r~alisar na 
passndu scgunJ1Heirt1. 

Abrilh11nt11rá esta •soirée> o distincto pro­
fosso1· de piano, sr. Fr11ncis.:o Xavier de Melo, 
de T on es Vedras. 

Salão Central 
(Couva.loeconqa) 

E' t" snlâo que pas.o;<lU tt Jnr os CSJ><.'Ctftculos ás 
segunda~ e quin111.-fei111•,, continua apresen. 
tnnJo ns ultilllHS novidnJes em cincmntografia, · 
fornecidas peltt Empreu Cinematogr111lca de 
Portugnl. 

Cinematografo High·life 
(Run do .cam~a) 

T~-cm ~gradado baot11nte os progmmas apre­
!>CntaJo. pela empr.:sa dest:1 elegnnte sala de 
espectuculo~, onde se podem 11Jmirar os f\lms 
de muior ~uc~o. 

~~ ::;;o...,. 
RECEITAS DE CULINARIA 

(Por A . 1Jr1111) 

Sopa de casC:uJ de b urrié 

Eista sopa t.1mbcm ch11mad11 sopa de 
ci11·11e, prepã1·a ·l:!C duma maneira mui­
to simples. Compra·sc um vintem de 
burriés, adultos e vucinndos. que apre-
11cntem um ntestado de ntlo terem sido 
dados à luz junto ao c1\11co de algum 
do11 1lOl!i;os·+Jl\~~cs couraçados. Ex­
traem-se o!! bunie:i com um alfinete ou 
cum um /orceps e co111em-se ou dào-i<e 
ao canario. Iomam·se, Cnl-10, as cas­
cas COIU toda a <lelicadc.i:a e guardam­
se, embrulhadas num Dia1·io do Go­
ver110, dentro dll gaveta <lu1ua mês\ de 
cosinhn, que fique n um m etro e cin­
cocntn e dois ccntimetr(•S dum fogão, 
onde 11e tem rwsto préviamente ao lu­
me uma panela de estntur1\ 1·egular, 
olhos uzues, rôsto comum, nn1·iz co­
mum e aocm sin<\is particulnre~. Dentro 
da panela, quando a ngun Cktiver fer­
v~111.lo, l 1mçam-ae-is to l!: deit~\m·se­
hortaliç·1s, batatas, sul, nbobor11 meni­
na, um raminho de hortclu, chouriço, 

3 

touci1"1ho, papel de Armenia e um qui· 
lo, molo quilo ou quilo e m eio-confor· 
me as pessoas que assistirem ao jantar 
-de carne de vaca, que pode t1er de 
boi. P11ssado a lgum tempo, tira-se a 
8opa do lume, deitam-se as cascas de 
burrié no barril de lixo e n sopa tam· 
bem, caso não esteja boa ou seja sexta 
feira, dia cm que se não deve comer 
càrne senão de peixe. 

~e 
Frigideira de miolos 

SECÇÃQ CHARADISTICÁ 
Decifm<;ões do 11! fO, • 

1-Grnvotarla. 2-0, VlroJCl\8. 3-Corsario. 
4-Lctrodo. 5-0rgam, magro. 6·-Gniato: 7-
Rodc, ode. 8 - Novo", ovos. 9-NoçAo, ação. 10 
.-Golo, ala. 11- Entre o honra e o dinheiro o 

"'°i;Undo ê o primeiro. 12-.\(eequitcla. ' 

1.0 decifrador 

~~] 
este 
ez) ' 
~ ' 

CHARADAS 

r .M LTi'IW4 duif,-.®r O;,,q11r4 

Afltts de si ninguem mata--I 
O que vni na firig-ideira-2 ~ 
tllas cntrnpuz ... aos snrilhbs 
DesliSll nn ribanceirn. 

Celeste 

O homem na nC>ta é um tratante-3- r 

3 
Ollro11 pretos 

Em casa o animal está no colegio--2-2. 

4 
01/ros preto8 

Olhei esta nota alegre no Minho e nêste npe· 
tido-1-1-1-1. 

Rioltct 
6 
Este in•trumento com uma consoante ligada 

a e:,tc homem, alegra-se no caminho qu\? vola­
lil atravessa adejando- 1-r-1-1-1. 

Riolret 
Ti::uncadaa 

6 
Canta-se porque tem azas-3. 

Riofret 
? 
A. fuma te:n a pescndo-2. 

Rioflet 
8 
A dOr ê liquida-3 . 

0 111011 /Jrel08 
Combinada 

9 
A4 di11fnl4 eluzradi1ta çufa /rtzu/qni"'o (a de&ijra;à4 

+'fete=embal'Cllçllo 

10 

+ t• ns=hervas 
+gésU=8VC 

Arj11mar 
Maçada muaical 

Formar o nome dHm dbtinto maestro por­
tuguê3 com as letras d11 o;egulnte h •...C : 

NA CAlfaÇA DO LE;\O :Sr.:11 N 
() ""'is ue/110 

li 
M~ça'!a geografica 

Formnr o 110111,e duo11n ter n p<• H,uêsa com 
ns letras da seguinte lm<e : 

12 

RALHA O D.\O \'I\ 1.1 'lO 

Enigmas 
Por 111i"'·i,tilj 

llS<W:a 

Ç 0- ); S P _!_J.! T 
2 z 1 i 

"tJfOUZa 
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(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipogr.afi.cos em todos os g;enero-p tais 
como: Revistas !iterarias e scienti:fioas, plaqards 
prospecto_s, memoranduns, facturas, participações. 

, de. casamento, obras de livros, mapas, e~c. 

u Trabalhos· de luxo e de côfes 
Q ~ ~ ' . . 

11 SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agrícolas, notas de expeqição. guias 
" de remessa, recibos de inscrições e coupons, para professores (renda de ca-l sa e expeájente). Grande stock de iITJpressos judiciais 

Q ·' 
.. I- ·l 

i , '. . , , -~º~~leto sortido em artigos de eso/itori~ . 
r 

Encarrega.,se de' tÓdos os trabalhos de zincogrãfia,. gal va­
.noplastia, fotogravura e carimbos de borracha . 

. Modi~idade n o s preços (J. : Pe~feição e rapidez 

cn 
<:I.:> " 
- ) c::::L::> a. 

i ': u ··•••
1 

- 'tÍJi/Rete8. pc~strtis ilustrados· 
. Co.m. linçl.as ooleoçâes (le :fantasia e lindas 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche 
' f ·= .... ,......... 

= Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido~lde tipos de fantasia e vinhetas mo­
dernas, podendo assim competir com o~ 

tras~Jc;asas suas.~congeneres 

· • Oficina de Encadernação anexa. á Tipografia 


